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R E D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L    D E    P A R A C I R U R G I A    A    D I S T Â N C I A  
(PARATERAPEUT ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A rede interassistencial de paracirurgia a distância é a conexão assisten-

cial estabelecida entre conscins, homens ou mulheres, tenepessistas veteranas, participantes da 
atividade parapsíquica semanal em local individual, preferencialmente a partir do próprio Tene-
pessarium, predispostas a contribuir com a intervenção energética ectoplásmica intensa para o re-
equilíbrio holossomático das consciências em circuntâncias críticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo rede vem do idioma Latim, rete, “teia (de aranha)”; rede; laço; 

sedução”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva do mesmo idioma Latim, inter, “no inte-
rior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede igualmente do idioma Latim, assis-
tentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-
tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir  
à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O elemento 
de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A pala-
vra cirurgia origina-se do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do 
idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma 
profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo distân-
cia vem do idioma Latim, distanciae, “afastamento”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Grupo interassistencial de paracirurgia a distância. 2.  Equipe remota 
interassistencial de paracirurgia. 

Neologia. As 3 expressões compostas rede interassistencial de paracirurgia a distância, 
rede interassistencial básica de paracirurgia a distância e rede interassistencial avançada de pa-
racirurgia a distância são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo doutrinário a distância. 2.  Equipe assistencialista a distância. 
3.  Rede de consolação a distância. 

Estrangeirismologia: o home office interassistencial; o network multidimensional; o link 
interconsciencial intermissivo; o website interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à holomaturescência da megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teia megafra-
terna assiste. Paracirurgia: pararreparação holossomática. Ectoplasmia: substrato paracirúrgico. 

Ortopensatologia: – “Paracirurgia. É impraticável e irracional tentar explicar a para-
cirurgia sob o ponto de vista da crença e da religiosidade, pois a cura ocorre também no vegetal  
e nos pré-humanos não dotados de fé. Os fanáticos religiosos sofrem obtusidade e têm carência de 
refletir sobre os fatos e parafatos concretos, racionais e lógicos”. “Quanto mais assiduidade e inte-
gração dos componentes da equipe, melhores serão os resultados nos trabalhos de ectoplasmia, 
efeitos físicos de origem transcendente e paracirurgia”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Experimentologia Interassistencial;  

o entrosamento interassistencial do holopensene pessoal ao grupal na paracirurgia a distância; os 
ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopense-
nes; a grupopensenidade homeostática apoiando a interassistência a distância; o compromisso in-
terassistencial periódico a distância caracterizando o holopensene grupal; a união holopensênica 
assentada nos paravínculos intermissivos da equipe paracirúrgica; a formação da rede interassis-
tencial de paracirurgia pelos holopensenes afins; a importância da sustentação pensênica grupal 
no atendimento às consciências em estado crítico; o holopensene da intercooperação; o holopen-
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sene da conectividade bioenergética ectoplásmica interassistencial; a rede interassistencial de pa-
racirurgia sendo agente de fixação do holopensene das especialidades conscienciológicas Ecto-
plasmologia e Paracirurgia. 

 
Fatologia: a rede interassistencial de paracirurgia a distância; a atuação conjunta dos 

participantes da rede interassistencial, remota e presencial, da Dinâmica Interassistencial de Pa-
racirurgia (DIP); a instituição promotora da atividade, Associação Internacional de Pesquisa La-
boratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a engrenagem sincronizada de ajuda aos 
necessitados de cirurgia invisível; a opção pela prática assistencial grupal a distância; a intercone-
xão remota dos energizadores tenepessistas; a rede das relações evolutivas; as conexões humani-
tárias altruístas; a integração dos esforços pessoais ao grupo; a intercomplementariedade assisten-
cial; o somatório das responsabilidades individuais facultando a eficácia da interassistência a dis-
tância; a coesão dos participantes compondo a teia interassistencial de cirurgia invisível; a autas-
sunção quanto à condição de minipeça no conjunto de participantes dedicados à realização da ci-
rurgia invisível; o engajamento harmonioso da equipe; a comprovação do fato de a energia não 
estar vinculada ao tempo e espaço intrafísico; a contribuição para implantação das neoabordagens 
grupais paraterapêuticas no Planeta Terra. 

 
Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático enquanto instrumento potencializa-

dor da ectoplasmia; o paraprocedimento energético intenso, invasivo e indolor promovido por am-
paradores técnicos a partir das energias da rede de doadores; a ampliação de energias ectoplásmi-
cas paraterapêuticas decorrente da atividade grupal semanal; o trabalho em equipe multidimensio-
nal reforçando o senso pessoal de pertencimento; a paravinculação grupal de auxílio às paracirur-
gias de adequação proexológica; a conjugação ectoplásmica de tratamento de consciexes em esta-
do de parapsicose pós-dessomática ou de retrotraumas; o compromisso de doação energética fora 
do horário da tenepes; os paraparelhos favorecendo a captação e realização de procedimentos ec-
toplásmicos paracirúrgicos; os paraprocedimentos paracirúrgicos sendo organizados e realizados 
por amparadores extrafísicos; o somatório das energias conscienciais ectoplásmicas promovendo 
pararreparações holossomáticas; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais, específicas 
das exteriorizações de ectoplasmia; a capacidade energética de gerar campo interassistencial pre-
disponente à paracirurgia; os paraparelhos favorecendo realização de procedimentos terapêuticos; 
os parabastidores da teática interassistencial favoráveis à autoconscienciometria e às recins; o holos-
soma da conscin ectoplasta servindo de molde homeostático no processo da paracirurgia; a parain-
tervenção energética para tratamento holossomático em rede, qualificando a assistência possível. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex afinizadas com a paracirurgia; o siner-

gismo ectoplasma-paracirurgia; o sinergismo paracirurgião–acoplador paracirúrgico–assistido. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) permeando as atuações multidimensio-

nais; o princípio da afinidade assistencial; o princípio evolutivo da mutualidade assistencial;  
o princípio proéxico da responsabilidade interassistencial; o princípio da convivialidade sadia;  
o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC), abarcando os critérios 
de participação da rede interassistencial; o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando  
a participação na rede interassistencial. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistência em grupo; a teática da tenepes;  
a teoria da aplicação do ectoplasma nas práticas interassistenciais; a teoria da Era da Fartura 
das energias conscienciais; a teoria da paracirurgia. 

Tecnologia: as paratécnicas de intervenção holossomática; as paratecnologias de uso 
do ectoplasma na paracirurgia; a técnica da potencialização do fluxo de energias; a técnica do 
acoplamento energético; a técnica da assimilação energética; a técnica da desassimilação ener-
gética após a intervenção; a técnica da convivialidade interdimensional autoconsciente. 
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Voluntariologia: o voluntário tenepessista veterano atuando proativamente na paraci-
rurgia a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Paracirurgia incrementado pela 
rede de participantes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Experimento-
logia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  
o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio In-
visível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da anestesia energética durante os procedimentos paracirúrgi-
cos; o efeito balsâmico sobre o holossoma do enfermo após a paracirurgia; os efeitos recinológi-
cos do autocompromisso semanal em prol da paracirurgia a distância; o efeito potencializador 
do somatório de energias do grupo. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses parapsíquicas derivadas da postura au-
texperimental científica diante das abordagens parafenomênicas. 

Ciclologia: o ciclo doador-assistido; o ciclo pesquisístico autoectoplásmico autoparaper-
cepção–autointerpretação–autocompreensão–autaplicação interassistencial; o ciclo evitável dos 
acidentes de percurso. 

Enumerologia: a atitude doadora; o comprometimento regular; a ortointenção mantida; 
a higiene pensênica; a docilidade parapsíquica; o equilíbrio holossomático; a interconectividade 
evolutiva. 

Binomiologia: o binômio parapercepção-confrontação possibilitado pelos registros das 
experimentações coletivas. 

Interaciologia: a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–rede interassis-
tencial a distância fortalecendo os paravínculos interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo quantidade-qualidade da autoectoplasmia exteriorizada 
com finalidade curativa. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentação-autocomprovação-autocientificidade. 
Polinomiologia: o polinômio bioenergia-fitoenergia-geoenergia-hidroenergia contri-

buindo na formação de campos bioenergéticos paracirúrgicos. 
Antagonismologia: o antagonismo criticidade / credulidade; o antagonismo paracirur-

gia / cirurgia espírita; o antagonismo misticismo / autolucidez parapsíquica. 
Paradoxologia: o paradoxo de a autocura poder ser realizada em conjunto com equipe 

de especialistas. 
Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a conscienciocra-

cia; a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço empreendida em várias frentes interassistenciais. 
Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a proe-

xofilia; a grupofilia; a multidimensiofilia. 
Fobiologia: a espectrofobia; a energofobia desenvolvida geralmente pela aversão aos 

sintomas holossomáticos produzidos pela ectoplasmia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultado a interação da cons-

cin com a equipex paracirúrgica. 
Maniologia: a mania de banalizar as inspirações dos amparadores extrafísicos. 
Mitologia: a insubordinação ao mito da heterocura. 
Holotecologia: a interassistencioteca; a energoteca; a energossomatoteca; a parafenome-

noteca; a parapercepcioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Pararreurbanolo-

gia; a Conviviologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicolo-
gia; a Exemplologia; a Despertologia; a Consciencioterapeuticologia; a Recexologia; a Evolucio-
logia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: o grupo de doadores anônimos de ectoplasmia; a conscin participante de 

grupo organizado de interassistência a distância; a conscin predisposta à interassistência além do 
horário da tenepes; as consciexes técnicas no emprego cosmoético do ectoplasma; a equipex da 
paracirurgia; a equipe intrafísica especializada em paracirurgia; a equipe de paracirurgiões;  
a conscin isca humana lúcida. 

 
Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o assistido; o acoplador paracirúrgi-

co; o projetor lúcido; o parapercepciologista; o parapsíquico; o ectoplasta; o doador de energia;  
o energizador; o paracirurgião; o parafisiologista; o especialista interassistencial da paracirurgia; 
o conviviólogo; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o ofiexista. 

 
Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a assistida; a acopladora paracirúr-

gica; a projetora lúcida; a parapercepciologista; a parapsíquica; a ectoplasta; a doadora de energia; 
a energizadora; a paracirurgiã; a parafisiologista; a especialista interassistencial da paracirurgia;  
a convivióloga; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens amparator; o Homo 
sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: rede interassistencial básica de paracirurgia a distância = o grupo de te-

nepessistas veteranos situados em diferentes localidades, doadores de energias para os amparado-
res realizarem atendimentos às consciências com necessidades de intervenção ectoplásmica cura-
tiva; rede interassistencial avançada de paracirurgia a distância = o grupo de tenepessistas vetera-
nos situados em diferentes localidades, atuando fora do corpo, junto com os amparadores no aten-
dimento às consciências com necessidades de intervenção ectoplásmica curativa. 

 
Culturologia: a cultura da ação colaborativa; a cultura da prestimosidade; a cultura da 

benignidade; a cultura da solidariedade; a cultura da intercooperação; a cultura da retribuição; 
a cultura da megafraternidade. 

 
Critério. Concernente à Criteriologia, eis, na ordem funcional, 5 requisitos básicos 

(Ano-base: 2025), para a conscin fazer parte da rede interassistencial de paracirurgia a distância: 
1.  Tenepessismo. Ser tenepessista com 3 anos ou mais de atividade ininterrupta. 
2.  Participação. Ter participado presencialmente, no mínimo, de 3 atividades da Dinâ-

mica Interassistencial da Paracirurgia. 
3.  Formulário. Preencher o formulário disponível no site da ECTOLAB para ser inte-

grante assistente do grupo. 
4.  Inclusão. Receber a confirmação de aprovação de participação no grupo de assistentes. 
5.  Persistência. Manter rotina de participação a distância na DIP semanal. 
 
Orientações. Sob a ótica da Orientaciologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 17 pro-

cedimentos a serem assumidos pelos participantes assistentes a distância na DIP: 
01.  Alimentação. Ingerir alimentos leves até 1h antes do início do trabalho energético  

e evitar excesso de líquidos. 
02.  Exercícios. Evitar exercícios pesados durante o dia. 
03.  Antecedência. Estar em casa antes do horário determinado para o início da dinâmi-

ca, buscando o equilíbrio holossomático. 
04.  Local. Instalar-se preferencialmente no local da tenepes ou quarto de dormir. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
5 

05.  Acomodação. Deitar-se confortavelmente em cama ou recostar-se em poltrona. 
06.  Ambiente. Eleger espaço reservado, na penumbra, sem ruídos. 
07.  Temperatura. Regular a temperatura ambiental para frio. 
08.  Interferência. Certificar-se de não ser interrompido por alguma conscins nesse pe-

ríodo. 
09.  Aparelho. Evitar o uso de aparelhos elétricos e eletrônicos no local, exceto o ar-con-

dicionado. 
10.  Acessórios. Dispensar o uso de qualquer amuleto, prece, música, incenso ou outros 

acessórios místicos ou religiosos. 
11.  MBE. Realizar rápida e eficiente mobilização básica de energias e EV intenso. 
12.  Postura. Promover a passividade atenta e valorizar todas as percepções. 
13.  Movimentos. Manter a imobilidade física vígil, porém sem forçar o corpo. Evitar mo-

vimentos bruscos e sair do ambiente. Salvo quando muito necessário. 
14.  Desassim. Promover a desassim, através de EVs e exteriorizações intensas pelo um-

bilicochacra e nucalchacra no final da sessão. 
15.  Sigilo. Fazer o desligamento pensênico sobre os casos percebidos. Manter o holo-

pensene pessoal tranquilo. 
16.  Anotações. Registrar as percepções e parapercepções. 
17.  Veículos. Evitar viajem longa, dirigindo veículo, logo após o trabalho de assistência. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a rede interassistencial de paracirurgia a distância, indica-
dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
03.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Holosfera  paracirúrgica:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
06.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 
08.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 
09.  Pedido  de  paracirurgia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
10.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Sinergismo  tenepes–especialidade  conscienciológica:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 
12.  Sintoma  em  paracirurgia:  Sintomatologia;  Neutro. 
13.  Tenepessista:  Perfilologia;  Homeostático. 
14.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 
15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
 

A  INTEGRAÇÃO  NA  REDE  INTERASSISTENCIAL  DE  PARA-
CIRURGIA  A  DISTÂNCIA  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  

CRIAR  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  ÍMPARES  MELHO-
RANDO  A  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL  MULTIEXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora tenepessista, já participou na condição de assis-
tente ou assistido de paracirurgia? Cogitou integrar-se à rede interassistencial da paracirurgia  
a distância? 
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